








































































































































































































































































CASO 2 
Neugebauer — consistência técnica  
na indústria de alimentos

No setor alimentício, a precisão e a imparcialidade nos monitoramentos ambientais são pilares críticos para 

a segurança operacional. A Neugebauer, tradicional indústria de chocolates e doce de leite, consolidou sua par-

ceria direta com a Fundação Proamb em 2023, após um período de estruturação iniciado no final de 2022. Sob 

a supervisão de Andressa Dröse, Supervisora de Meio Ambiente da empresa, a relação evoluiu para um modelo 

de gestão rígida que transcende a simples conformidade legal.

Diferente de outras parcerias focadas em resíduos sólidos, a conexão com a Neugebauer ocorre através do 

Laboratório de Análises Ambientais. A operação industrial da empresa gera efluentes provenientes da higieni-

zação das linhas de produção, fontes industriais e áreas sanitárias. Embora a Neugebauer opere sua própria 

Estação de Tratamento de Efluentes (ETE), a Proamb atua como o braço de validação técnica indispensável.

Ainda que a gestão de resíduos sólidos da Neugebauer seja operacionalizada por uma gerenciadora terceiri-

zada, a força do ecossistema Proamb se manifesta de forma indireta: parte desses materiais é rotineiramente 

direcionada pelo gerenciador para a Unidade de Blendagem para Coprocessamento da Fundação, garantindo 

uma destinação final nobre.

Para a Neugebauer, a escolha pela Proamb se sustenta em uma percepção de valor que une técnica e rela-

cionamento humano. Além da excelência operacional, a Neugebauer valoriza o papel da Proamb como indutora 

de inovação e networking. A participação em eventos como a Fiema Brasil e o Proamb 360 é citada como um 

diferencial estratégico, proporcionando ambientes preparados para o diálogo e a troca de experiências que 

fortalecem o pólo ambiental.
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“Confiamos bastante na Proamb. A qualidade técnica, a seriedade e o comprometi-

mento com os processos trazem a tranquilidade que uma indústria do porte da Neuge-

bauer exige para suas operações.”

— Andressa Dröse, supervisora de Meio Ambiente da Neugebauer

CASO 3 
Receita Federal e inpEV —  
o protocolo do pioneirismo

Um dos marcos mais emblemáticos da capacidade técnica e inovadora da Fundação Proamb foi o desenvol-

vimento de um protocolo seguro e pioneiro para a destruição de agrotóxicos, em parceria com a Receita Federal 

do Brasil.

O desafio, detalhado no capítulo 6, consistia em assegurar a destinação final ambientalmente adequada de 

produtos apreendidos — muitos deles com alto potencial de contaminação, por sua toxicidade, e significativo 

risco à saúde pública e ao meio ambiente. Tratava-se de uma demanda complexa, que exigia rigor técnico, 

segurança operacional e conformidade regulatória absoluta.

Coube à Proamb liderar a estruturação de um fluxo específico para esses materiais, utilizando a tecnologia 

de coprocessamento em fornos de cimento. O protocolo desenvolvido garantiu a destruição térmica integral 

(100%) dos produtos, eliminando passivos residuais e assegurando rastreabilidade e controle em todas as eta-

pas do processo.

Atualmente, a Fundação processa entre 700 e 800 toneladas anuais de materiais destinados pela União, 

consolidando-se como referência nacional nessa modalidade de tratamento. O êxito da iniciativa foi tão signi-

ficativo que o licenciamento pioneiro obtido no Rio Grande do Sul passou a servir de base para a expansão da 

operação em âmbito nacional, com coletas realizadas em estados como Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Ceará 

e Rio de Janeiro.

Mais do que um contrato, essa parceria simboliza o reconhecimento institucional da credibilidade técnica da 

Proamb e reafirma seu papel estratégico na proteção ambiental e na gestão segura de resíduos de alta com-

plexidade no Brasil.
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Nesse mesmo contexto, o inpEV (Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias) que representa 

a indústria fabricante de defensivos agrícolas no recolhimento e logística reversa de embalagens, passou a 

destinar as embalagens classe I (perigosas) e produtos impróprios para a tecnologia de Blendagem para Co-

processamento. O contrato iniciou no Rio Grande do Sul, e já expandiu o recebimento das unidades de Santa 

Catarina e Paraná, totalizando o recebimento de mais de 600 toneladas de resíduos.

“Nós já buscávamos essa tecnologia havia anos. A Proamb foi quem nos apresentou 

a capacidade técnica e obteve a autorização necessária junto à FEPAM para tornar esse 

processo viável e rastreável.”

— Alexander Santos, gerente do InpEV

CASO 4 
Votorantim e Intercement —  
o ciclo da energia circular

A Proamb atua como o elo vital entre o gerador de resíduos e a indústria cimenteira, operando como uma 

integradora de soluções que equilibram a demanda por destinação segura com a necessidade de matrizes ener-

géticas sustentáveis. Como detalhado no capítulo 5, a produção do Combustível Derivado de Resíduos (CDR) é 

a peça-chave para a descarbonização desse setor, permitindo que as cimenteiras reduzam drasticamente o uso 

de combustíveis fósseis finitos, como o coque de petróleo.

A Fundação entrega energia e também inovação logística e tecnológica. Um diferencial estratégico é a téc-

nica de enfardamento dos resíduos, que otimiza o frete e permite o transporte de maiores volumes por longas 

distâncias, reduzindo significativamente a pegada de carbono da operação logística. Além disso, o processo da 

Unidade de Blendagem para Coprocessamento garante um combustível de alta performance e granulometria 

controlada, essencial para a estabilidade térmica dos fornos de cimento.
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Cristiano Ferreira, gerente de coprocessamento da Intercement, ressalta a superioridade técnica da operação:

“A Proamb possui equipamentos e uma planta de preparação de CDR industrial fora 

da curva. É um diferencial agressivo em termos de tecnologia e mão de obra qualificada.” 

    — Cristiano Ferreira, gerente de coprocessamento da Intercement

Eduardo Porciuncula, da Votorantim, reforça o papel consultivo da instituição:

“A Proamb é uma integradora: ela entende as necessidades do mercado e pro-

põe tecnologias adequadas. É uma empresa extremamente séria no que faz.” 

    — Eduardo Porciuncula, da Votorantim

Além da eficiência energética, essa parceria materializa-se no Selo ReCO2nhece, uma certificação emitida 

pela Proamb que atesta a mitigação do impacto ambiental e a compensação de emissões de CO2. Esse reconhe-

cimento transforma o coprocessamento em um ativo de transparência para relatórios ESG, comprovando que o 

resíduo desviado de aterros tornou-se uma ferramenta de preservação climática.

CASO 5 
Grupo Inbetta —  
o orgulho do “Aterro Zero”

A parceria entre o Grupo Inbetta — holding que detém marcas líderes como Bettanin, Sanremo e Atlas — e a 

Fundação Proamb, consolidada desde 2016, é um dos exemplos mais robustos de como a consciência ambiental 

pode ditar a estratégia operacional de uma grande corporação. Para a empresa, a jornada foca no desvio total 

de resíduos de processo dos aterros, uma meta que exige a gestão de materiais de altíssima complexidade e 

heterogeneidade. 

No ecossistema da empresa, a Proamb atua como o destino para tudo o que é identificado como não reciclá-

vel. Isso inclui uma diversidade desafiadora de resíduos de processo Classe 1 e 2. O resultado dessa sinergia é 

a conquista do status de 100% de resíduos de processo desviados de aterros. Como reconhecimento desse im-
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pacto positivo, a Inbetta utiliza o selo e o certificado da Proamb em seus relatórios anuais de sustentabilidade, 

reforçando sua transparência e governança perante o mercado. 

A transformação também gerou frutos na cultura interna da organização. Durante a Semana Corporativa 

do Meio Ambiente, a empresa promoveu uma conscientização direta com seus colaboradores, apresentando o 

“antes e depois” da destinação: a transição do simples descarte em solo para a valorização energética via co-

processamento. 

“Poderíamos continuar enviando para o aterro com um custo menor, mas sair da plan-

ta da Proamb e saber que o nosso resíduo foi efetivamente eliminado dá uma sensação 

de dever cumprido.”

— Letícia Machado Xavier, supervisora de meio ambiente da Inbetta

Além da gestão diária, o Grupo Inbetta é um participante ativo da Fiema Brasil, utilizando a feira como um 

polo de prospecção para novas tecnologias e parcerias que continuem a elevar os princípios de não geração e 

reciclagem dentro de suas plantas.

CASO 6 
Irwin — consultoria estratégica  
e conformidade

A parceria de mais de uma década entre a Proamb e a Irwin, marca renomada no setor de ferramentas e 

acessórios, é um testemunho da evolução da Fundação de prestadora de serviços operacionais à parceira de 

inteligência em engenharia. Como explorado no capítulo 6, a relação com a Irwin iniciou-se na gestão física de 

resíduos e avançou para a gestão plena da conformidade ambiental da planta industrial.

Atuando como gestora técnica da licença de operação (LO) da unidade, a Proamb assume a responsabilidade 

de realizar o monitoramento rigoroso e o cumprimento sistemático de aproximadamente 50 condicionantes 

ambientais. A terceirização estratégica da gestão ambiental desonera o corpo executivo da Irwin e permite que 

a empresa foque integralmente em sua excelência produtiva. 
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Mais do que evitar multas ou interrupções, a consultoria da Proamb assegura uma interface técnica quali-

ficada e proativa com a FEPAM, transformando a conformidade em um diferencial de governança.

“Ter um parceiro que domina a legislação e possui a confiança dos órgãos ambientais 

garante que nosso convívio com a fiscalização seja sempre positivo e evolutivo, trazendo 

a segurança necessária para o crescimento da nossa operação.”

— Lauri Montemaggiore, gerente industrial da Irwin

CASO 7 
Tabone — gestão integrada  
e modelo “chave na mão”

O caso da Tabone, produtora de fitas de borda e componentes para a indústria moveleira, evidencia o ecos-

sistema técnico e operacional da Fundação Proamb em sua máxima expressão. Após um sinistro que exigiu 

rápida resposta e alto nível de coordenação, a Fundação assumiu integralmente a operação, estruturando um 

modelo de solução completa.

Mais do que gerenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos gerados, a Proamb conduziu 

toda a operação em campo. Foram mobilizados maquinários especializados para a limpeza e o carregamento 

dos materiais, equipe técnica capacitada para o desmonte seguro do telhado e profissionais preparados para 

serviços manuais de alta complexidade, como a retirada criteriosa de máquinas e equipamentos, preservando 

ativos e minimizando prejuízos à empresa.

A atuação integrada garantiu que o cliente não precisasse gerenciar múltiplos fornecedores. A Fundação as-

sumiu a inteligência completa da operação, desde a avaliação das diferentes rotas de destinação até a execução 

logística e documental assegurando conformidade ambiental e rastreabilidade total.

A transparência foi mantida por meio de relatórios técnicos detalhados e registros fotográficos de cada eta-

pa, oferecendo segurança jurídica perante órgãos reguladores e fiscalizadores.
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CASO 8 
Braskem — logística de  
proximidade e segurança

Para a Braskem, a maior petroquímica das Américas, a gestão de resíduos transcende a conformidade legal 

e posiciona-se como pilar de mitigação de riscos críticos. Nesse cenário, a localização estratégica da unidade da 

Proamb em Nova Santa Rita — conforme mencionado no Capítulo 5 — surge como um diferencial competitivo 

e de segurança. 

A proximidade de apenas 35 quilômetros das unidades petroquímicas no Rio Grande do Sul diminui dras-

ticamente a janela de risco no transporte de materiais e contribui para a redução de custos operacionais. Ao 

minimizar o tempo de deslocamento de resíduos Classe 1 (perigosos) e Classe 2 (não perigosos), a parceria reduz 

a exposição da marca a incidentes rodoviários e otimiza a pegada de carbono da logística, alinhando-se aos 

compromissos globais de sustentabilidade da companhia. 

A seriedade técnica da Proamb no tratamento de passivos de alto potencial de impacto é o que sustenta a 

confiança da diretoria da Braskem. A operação é pautada por um rigoroso protocolo de custódia, garantindo 

que materiais complexos derivados do refino e da polimerização recebam a destinação final adequada, seja via 

confinamento seguro ou valorização energética.

“Para uma operação como a nossa, que gera resíduos de riscos potenciais, ter a certe-

za da seriedade técnica e ética do parceiro ao tratar o tema ambiental traz a segurança 

necessária para as nossas operações. É uma relação de confiança que protege o nosso 

horizonte produtivo.”

— Josianne Moser, gestora de meio ambiente da Braskem 

Dessa forma, a Proamb funciona como um guarda-chuva de proteção para o complexo petroquímico, asse-

gurando que a liderança de mercado da Braskem caminhe lado a lado com a integridade ambiental.
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CASO 9 
Fundação Boticário e BRDE —  
inovação baseada na natureza

Recentemente, a Proamb teve sua proposta de “solução baseada na natureza” (SBN) aprovada em uma 

chamada organizada pela Fundação Boticário e financiada pelo BRDE. O projeto une a busca por recursos de 

fomento para evidenciar a utilização de uma SBN como solução para polimento de efluentes atingindo reuso, 

em uma espécie de vitrine tecnológica propulsora na adoção do sistema, utilizando área do município parceiro, 

Nova Santa Rita.

A colaboração estabelece uma clara divisão de competências para a execução de um projeto piloto inovador, 

em que a Fundação Boticário atua como organizadora da chamada (sendo responsável pela estruturação das 

propostas e pelo gerenciamento da prestação de contas), o BRDE garante o suporte financeiro por meio do 

direcionamento de recursos necessários para a viabilização da iniciativa e a Fundação Proamb assume o papel 

de executora principal, implementando a solução técnica e coordenando a equipe especializada envolvida no 

trabalho.

Diferente do que ocorre nas estações de tratamento convencionais, o processo utiliza mecanismos orgânicos 

e naturais para o tratamento de efluentes, dispensando a necessidade de obras de construção industrial pesada 

e funcionando de maneira integrada ao ambiente natural. O projeto apresenta forte caráter de legado social. Ao 

final de sua execução, a estrutura desenvolvida não será incorporada ao ativo da Fundação; será entregue de 

forma permanente a Nova Santa Rita, com monitoramento por parte da fundação ao município por pelo menos 

6 meses. A medida reforça o compromisso da Proamb em gerar impacto positivo nas comunidades onde opera.
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CASO 10 
Simbiose e Stara — gestão ambiental  
para o agronegócio de vanguarda

Motor da economia brasileira, o agronegócio conta com o ecossistema da Proamb para sustentar jornadas de 

sustentabilidade que vão da biotecnologia à fabricação de grandes implementos. A Simbiose, de Cruz Alta, atua 

na vanguarda do setor, produzindo soluções biológicas que substituem químicos tradicionais, e tem a susten-

tabilidade no DNA da marca. A parceria com a Fundação Proamb, consolidada em 2023, nasceu da necessidade 

de alinhar a gestão de resíduos durante a implementação da ISO 14001 na organização.

A relação engloba os resíduos de quase todo o ciclo de vida do processo produtivo. Hoje, a Simbiose envia 

cerca de 80% dos não recicláveis para a Unidade de Blendagem para Coprocessamento. O próximo passo é o 

projeto “Aterro Zero”, incluindo resíduos da planta no Paraná (Bioma), superando barreiras interestaduais para 

garantir a segurança jurídica do selo Proamb.

Já a fabricante de máquinas agrícolas Stara S/A, de Não-Me-Toque, parceira desde 2014, conta com a “so-

lução total”, utilizando ao máximo as engrenagens do ecossistema Proamb: o coprocessamento para a desti-

nação nobre de resíduos de fábrica; o aterro industrial para passivos específicos; o laboratório para análises 

de águas e efluentes; e a engenharia e consultoria para interpretar legislações complexas e desenhar novos 

licenciamentos.

Ambas as empresas elogiam a Fiema Brasil. Enquanto Derson Gehlen, gestor da Stara, usa a feira como ter-

mômetro de inovações e boas práticas; Matheus Afonso Alves, da Simbiose, descreve o evento como a “Disney 

do ambiental” — o lugar onde a complexidade da engenharia se transforma em soluções tangíveis para o setor.
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Inovação aplicada ao processo de fabricação do CDR
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Garantia de qualidade do CDR

O combustível da sustentabilidade
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Qualidade reconhecida pela ISO 17025
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CONCLUSÃO

O valor da marca 
e a longevidade do 
legado



Com 35 anos de trajetória, a Fundação Proamb ocupa a indiscutível posição de referência técnica e selo de 

credibilidade inquestionável para a indústria gaúcha e brasileira no cumprimento de normas e no encontro de 

soluções de preservação. A Proamb não nasceu apenas para ocupar um espaço no mercado, mas para resol-

ver um problema estrutural do desenvolvimento brasileiro: a falsa dicotomia entre crescimento econômico e 

preservação ambiental. Para a instituição, celebrar essa caminhada não é olhar para trás com complacência, 

mas assumir a responsabilidade de construir o que ainda não existe. O que começou como uma união de 

empresários em busca de uma solução coletiva para os desafios enfrentados no município de Bento Gonçalves 

transformou-se em uma marca que, hoje, representa o “porto seguro” ambiental para centenas de corporações. 

Considerando o desejo de ter “o meio ambiente nas melhores mãos”, a insti-

tuição entrega ao mercado o que há de mais valioso na era da transparência: a 

certeza da conformidade inegociável.

Ao longo das páginas anteriores, vimos que a sustentabilidade deixou de ser uma variável operacional para 

se tornar uma variável estratégica. No ambiente industrial contemporâneo, o risco ambiental se tornou risco 

financeiro, e o passivo técnico pode se converter, em poucas horas, em destruição de valor de mercado. Com a 

atuação da Proamb, a sustentabilidade deixa de ser custo para se tornar proteção reputacional. Essa engrena-

gem é sustentada por uma inteligência em rede que une operações industriais pesadas ao rigor científico do 

Laboratório de Análises Ambientais e do Instituto de Ciência e Tecnologia.

O diferencial inegociável que atravessa todas as unidades é a rastreabilidade total. O registro “do portão ao 

portão” funciona como um escudo jurídico que mitiga riscos e oferece a “eliminação da dúvida”. Optar por este 

ecossistema é reconhecer que a proteção da marca depende de uma engenharia rigorosa que atua como arqui-

teta de soluções personalizadas. Para a Proamb, não há padronização para desafios complexos; cada solução é 

construída sob medida, alinhando viabilidade técnica, segurança jurídica e sustentabilidade econômica.

É possível dizer que um dos maiores legados da Proamb para as futuras gera-

ções é seu singular modelo de gestão. Como fundação privada autossustentá-

vel, ela prova que a eficiência e o resultado financeiro são as únicas ferramen-

tas capazes de garantir a continuidade de um propósito socioambiental.
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O impacto econômico dessa gestão qualificada manifesta-se como ausência de crise, continuidade opera-

cional e estabilidade regulatória. O reinvestimento integral garante que a Fundação não dependa de subsídios, 

permitindo uma autonomia tecnológica que a coloca na vanguarda do continente. 

“O modelo de gestão da Proamb é exemplar e reflete o espírito dos empresá-

rios que a criaram: pessoas que pensaram no coletivo, na responsabilidade am-

biental e no futuro do Estado.” 

— Alexander Leitzke, diretor de planejamento do BRDE

Esse modelo de excelência, entretanto, só atinge sua potência máxima porque é operado por pessoas. A 

Proamb compreende que a tecnologia é um meio, mas o conhecimento é o fim. Através de sua Unidade de 

Educação e do pioneirismo de programas como o MBA em Neuroestratégia, a instituição devolve à sociedade 

cidadãos e gestores mais preparados para os desafios de um mundo complexo, onde não bastará cumprir a 

legislação, mas será necessário antecipar padrões globais.

A relevância da Fundação também é provada nos momentos de maior fragilidade do Estado, como as en-

chentes de 2024. A atuação proativa da Proamb, liderando redes de pesquisa com a UFRGS e a FAPERGS para 

gerir resíduos de calamidade, demonstra que a entidade é mais do que uma parceira da indústria; é um pilar de 

resiliência para a comunidade gaúcha. Sua estrutura técnica e científica funciona como uma reserva estratégica 

de segurança para o Rio Grande do Sul em cenários de crise.

A próxima fronteira:  
a circularidade plena

Olhando adiante, a Proamb prepara-se para transcender a gestão de passivos em busca da circularidade 

plena. A futura operação em Montenegro representa essa visão de longo prazo: uma infraestrutura estratégica 

capaz de sustentar o crescimento industrial das próximas décadas, transformando passivos históricos em ativos 

estruturantes de proteção ambiental.

Ao mesmo tempo, o objetivo da planta em Nova Santa Rita é consolidar-se como polo de transformação 

energética e tecnológica, reduzindo progressivamente a dependência de disposição final e tornando a valoriza-

ção energética a estratégia central de descarbonização industrial. O desafio dos próximos anos exigirá mais do 
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que tratar resíduos; será necessário redesenhar fluxos produtivos. Esse posicionamento reafirma a ambição de 

consolidar um “case mundial do terceiro setor”. 

“Nossa liga é a mentalidade de crescimento. Se fazemos o bem, nós nos sentimos 

bem. É uma roda que gira e se torna verdadeira quando acreditamos nela. Queremos 

deixar uma obra bem feita para o nosso Estado.”

— Neri Basso, presidente da Fundação Proamb

Ao fechar este ciclo de 35 anos, este livro não registra um ponto final, mas um novo ponto de partida. A 

marca Fundação Proamb segue como a guardiã de um patrimônio de vanguarda, assegurando que o futuro da 

indústria e do planeta permaneçam, de fato, nas melhores mãos.
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O futuro em construção
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Onde tudo começou
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Onde a transformação acontece
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Visão de futuro
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